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O ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardo-
so, fez ontem um balanço 
dos três primeiros meses do 
Plano de Ação Imediata 
(PAI) e abordou outros te-
mas da politica econômica, 
como relato a seguir: 

Pacote Econômico —
"Quero reafirmar o que dis-
se desde que assumi. Disse 
,que não haveria choque e 
-gora reafirmo: não vai ha-
- Jer choque, não vai haver 

esrespeito à lei, não vai 
aver arbitrariedades. Até 
rque o Brasil já se cansou 

disso e, hoje, isso é especu-
lação contra o País. Eu dis-
se que não haveria nenhum 
/Mano mágico nem estou 
-aqui como camelô de ilu-
aões." 

• A crise do PMDB é o 
governo Itamar Franco —
"O governo tem rumo. Esse 
ministério tem rumo e não 
4ai alterar esse rumo para 
servir a interesses, por 
mais que esses interesses 
façam barulho. No fundo, 
ésses interesses são contrá-
rios àquilo que é necessário 
'para que o País alcance as 
'Condições para um desen-
volvimento sustentado, e 
para redução efetiva da in-
flação." 
- • O PMDB e o comando 
da economia — Indagado 
se o que o PMDB desejaria 
mesmo não seria o cargo 
de ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique res-
pondeu: "Se o PMDB qui-
ser o meu lugar, tem. Se o 
problema for esse, está tu-
do resolvido. Eu troco. Eles 
yêm para cá e eu saio can-
,didato à Presidência da Re-
pública." 
- • Estabilização — "Evi-
dentemente se buscará a 
estabilização da moeda e, 
para isso, serão adotados 
mecanismos de desindexa-
ção. Não vamos fazer pre-
fixação, dolarização nem 
Maxidesvalorização cam-
bial para criar, em segui-
da, um âncora cambial. 
Estou me comprometendo 
que não será pelo caminho 
da surpresa. Não haverá 
controle de preços nem ne-
nhum tipo de violência no 
mercado. 
1b a casa em ordem. Corta-
inos despesas do orçamen- 

to de 1993 e não vamos per-
mitir déficit primário neste 
ano. Queremos um orça-
mento de 1994 sob controle. 
Combatemos a sonegação, 
a arrecadação está cres-
cendo 31% entre janeiro e 
julho deste ano contra o 
mesmo período do ano pas-
sado. Isso é diferente do 
que entra no caixa do Te-
souro Nacional, pois a Re-
ceita Federal contabiliza 
acordos realizados agora 
para pagamento nos próxi-
mos meses. No Tesouro, a 
receita está crescendo cer-
ca de 20%. Fizemos o acer-
to de contas com os esta-
dos. Onze governadores as-
sinaram os termos de com-
promisso da rolagem das 
dívidas e, na próxima se-
mana, seis outros assina-
rão". 

Dívidas — "Falei on-
tem com o diretor-gerente 
do FMI, Michel Camdes-
sus, e neste final de mês 
conversarei com o tesouro 
norte-americano, que terá 
que emitir os 'zero coupon 
bond' para o acordo da dí-
vida externa. Há sinais de 
que a comunidade financei-
ra internacional está enten-
dendo o grande esforço que 
estamos fazendo para colo-
car a casa em ordem. So-
bre dívida interna, tam-
bém cumprimos a promes-
sa de abertura da caixa-
preta, consolidando as con-
tas do Banco Central e do 
Tesouro Nacional." 

Juros — "A meta é 
operar com juros decres-
centes, mas isso não signi-
fica que, por motivos de po-
lítica monetária, o Banco 
Central não possa elevar os 
juros em determinados mo-
mentos." 

Privatização — "No fi-
nal deste mês ou no início 
de outubro o presidente do 
BNDES, Pérsio Arida, 
anunciará o novo progra-
ma de privatização." 
"Queremos democratizar 
esse processo". 

Bancos Federais — O 
ministro anunciou o envio 
ao presidente da República 
do projeto de lei comple-
mentar que dá competên-
cia ao Banco Central para 
intervir e até liquidar ban-
cos federais. 

Câmbio — O ministro 
assinalou que prosseguirá 
na liberalização do câmbio 
rumo ao câmbio único. 


